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Introdução: Atualmente, a doença aterosclerótica (DA) é uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade no mundo A aterosclerose coronariana caracteriza-se por um acúmulo anormal de 

lipídios e tecido fibroso na parede vascular (ateroma) que leva a alterações na estrutura e na função 

arterial, bem como a uma redução de fluxo de sangue para o miocárdio. Dados da literatura mostram 

que a elevação dos níveis de fibrinogênio, fibrina e produtos de degradação do fibrinogênio têm 

relação com a formação e o desenvolvimento da placa de ateroma, sendo sua característica principal 

a dor torácica1.  O avanço e a gravidade do processo aterosclerótico estão relacionados com o 

aparecimento, magnitude e a duração de vários fatores de risco. Os fatores de risco constatados são 

idade e sexo, distúrbios endócrinos, história familiar de doença aterosclerótica, dislipidemia, 

hipertensão arterial, tabagismo, diabetes mellitus e obesidade. A maioria desses fatores inicia-se na 

infância, podendo persistir na vida adulta2. Objetivo: Elaborar um plano de ação para pessoas com 

aterosclerose coronariana. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, realizado por alunos 

do curso de enfermagem, durante um estágio obrigatório no mês de abril/2019, sob supervisão 

docente. O planejamento das intervenções se deu por meio da consulta de enfermagem. Resultados 

e Discussão: Estudos mostrados em literatura comprovam que os problemas mais comuns entre 

pessoas com aterosclerose coronariana são dor aguda, débito cardíaco diminuído e perfusão tissular 

prejudicada, diante disso, é necessária uma boa assistência de enfermagem, para que se possa 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes e evitar possíveis complicações3. Também é importante 

ressaltar o papel do enfermeiro como educador, pois além da técnica pode atuar como agente 

disseminador e implementador de medidas educativas na tentativa de orientar e estimular a mudança 

no estilo de vida desse grupo de pessoas. Conclusão: A despeito dos avanços na área diagnóstica e 

terapêutica, as doenças cardiovasculares permanecem como uma das principais causas de 

mortalidade em países desenvolvidos e em desenvolvimento, sendo assim, este estudo teve como 

proposta mostrar a importância dos cuidados em enfermagem, visto que o enfermeiro desempenha 

papel fundamental tanto no apoio psicológico quanto na prevenção dessa doença, conseguindo 

assim diminuir os fatores de riscos propiciando uma vida melhor. 
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